


Carta ao povo brasileiro 
O Brasil quer mudar. Mudar para crescer, incluir, pacificar. Mudar para conquistar 
o desenvolvimento econômico que hoje não temos e a justiça social que tanto 
almejamos. Há em nosso país uma poderosa vontade popular de encerrar o atual 
ciclo econômico e político. 
Se em algum momento, ao longo dos anos 90, o atual modelo conseguiu 
despertar esperanças de progresso econômico e social, hoje a decepção com os 
seus resultados é enorme. Oito anos depois, o povo brasileiro faz o balanço e 
verifica que as promessas fundamentais foram descumpridas e as esperanças 
frustadas. 
Nosso povo constata com pesar e indignação que a economia não cresceu e está 
muito mais vulnerável, a soberania do país ficou em grande parte comprometida, a 
corrupção continua alta e, principalmente, a crise social e a insegurança tornaram-
se assustadoras. 
O sentimento predominante em todas as classes e em todas as regiões é o de que 
o atual modelo esgotou-se. Por isso, o país não pode insistir nesse caminho, sob 
pena de ficar numa estagnação crônica ou até mesmo de sofrer, mais cedo ou 
mais tarde, um colapso econômico, social e moral. 
O mais importante, no entanto, é que essa percepção aguda do fracasso do atual 
modelo não está conduzindo ao desânimo, ao negativismo, nem ao protesto 
destrutivo. Ao contrário: apesar de todo o sofrimento injusto e desnecessário que é 
obrigada a suportar, a população está esperançosa, acredita nas possibilidades do 
país, mostra-se disposta a apoiar e a sustentar um projeto nacional alternativo, 
que faça o Brasil voltar a crescer, a gerar empregos, a reduzir a criminalidade, a 
resgatar nossa presença soberana e respeitada no mundo. 
A sociedade está convencida de que o Brasil continua vulnerável e de que a 
verdadeira estabilidade precisa ser construída por meio de corajosas e cuidadosas 
mudanças que os responsáveis pelo atual modelo não querem absolutamente 
fazer. A nítida preferência popular pelos candidatos de oposição que tem esse 
conteúdo de superação do impasse histórico nacional em que caímos, de correção 
dos rumos do país. 
A crescente adesão à nossa candidatura assume cada vez mais o caráter de um 
movimento em defesa do Brasil, de nossos direitos e anseios fundamentais 
enquanto nação independente. Lideranças populares, intelectuais, artistas e 
religiosos dos mais variados matizes ideológicos declaram espontaneamente seu 
apoio a um projeto de mudança do Brasil. Prefeitos e parlamentares de partidos 
não coligados com o PT anunciam seu apoio. Parcelas significativas do 
empresariado vêm somar-se ao nosso projeto. Trata-se de uma vasta coalizão, 
em muitos aspectos suprapartidária, que busca abrir novos horizontes para o país. 
O povo brasileiro quer mudar para valer. Recusa qualquer forma de continuísmo, 
seja ele assumido ou mascarado. Quer trilhar o caminho da redução de nossa 
vulnerabilidade externa pelo esforço conjugado de exportar mais e de criar um 
amplo mercado interno de consumo de massas. Quer abrir o caminho de combinar 
o incremento da atividade econômica com políticas sociais consistentes e 
criativas. O caminho das reformas estruturais que de fato democratizem e 
modernizem o país, tornando-o mais justo, eficiente e, ao mesmo tempo, mais 
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